
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRlf O FEDERAL

TERCEIRA-SECRETARIA

DIRETORIA LEGISLATIVA

DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO

SETOR DE TAQUIGRAFIA

SESSÃO SOLENE

!';í'íl\;\i l i

DATA:

HORA: \0 \0 -0

\ •



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO P
SETOR DE TAQUIGRAFIA

ENARIO

TAQÜI-: Eliane

DATA: 23.03.94

REVISOR: Lizete

ORADOR:

HORAitOh20

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tava es) - Está aberta a presente

sessão.

Sob a proteção de Deusy inicia nos os nossos trabalhos.

Para compor a Mesa., convido o nosso homenageado, empresário e

f d— federaçao do Comercio do Dist

Rossi (Palmas); o Senador da Republica, Dr.

ito Federal, Dr. Newton E

Pedro Teixeira (Palmas);

gydio

o Secre

i
tário-Adjunto do GDF Dr. Valcir Nazareno Ro^iz, representando o Exmo, Sr. Go-

vernador Joaquim Roriz (Palmas); a Vice-Presidente desta Casa, Deputida Rose

i

Mary Miranda (Palmas) e o Deputado Jorge Cauhy, Autor do Projeto de pecreto

Legislativo que concedeu o titulo de cidade o honorário (Palmas.)

S/Hermione



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

DIVISÃO DE TAQUIGRAFI^-r APOIO AO PLENÁRIO
QPTni? nF T A niIT flO A FX-*SETOR DE

TAQUI.: Hermio

DATA: 23/3/94

REVISOR: Lizete HORA: 10; 25 N̂ .-018/fl

,
ORADOR: Presidente Benicio Tavares , cont.}

C v l
Convido as -senhoras e/senhores presjentes a se colocarem de pé pa-

raVãTexecuçao do Hino Nacional.

(Ouve-se o Hino Nacional)'

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares)^ Passamos, agora, à entreíga do

Titulo de Cidadão Honorário de Brasilia ao empresário Dr. Newton Egydio jRossi,
f l
j i

Presidente da Federação do Comercio do Distrito!Federal. j
: í

(É feita a entrega do Titulo) (Palmas)

Concedo a palavra ao Exmo. Sr. Presidente da Comissão de Defesa dos

Direitos Humanos e Cidadania, Deputado Jorge Ca,uhy^ Sutor do Decreto-Legislati-

(^ /) > i '>& fy^àt^_o__ ̂  i f i
vo n^ 23/93?' que concedeu ao Dr. Newton (Rosai o Titulo de Cidadão Honorário de

Brasilia.
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O SR. JORGE CAUHY (PP. Sem revisão do orador)- Sr. Presidente da

Câmara Legislativa, Deputado Benicio Tavares; mjeu querido amigo e empres irio

Newton Egydio Rossi; Valtir Nazareno Roriz, Secretario Adjunto do Governo do

Distrito Federal, representante do Sr. Governador Joaquim Rori?, meu caro

e Senador Pedro Teixeira; minha querida Vice-PResidente desta Casa, Rose

í
Miranda; nobres colegas; autoridades; Sras. e Sjrs.. e muita honra para mi

amigo

Mary

m e tam-

f ' f i rv f f

bem para esta Casa poder conceder o Titulo de Cidadão Honorário de Brasília, <

outorgado pela Câmara Legislativa, ao nosso querido amigo Newton Egydio Rossi

Conheci Newfcon seguramente ha alguns anos^ em 1961,, pois cheguei

a Brasília em 1900 e_, em 1ÇÓ1, tive a felicidade de conhecê-lo, foi um rjeencon-

tro de almas, pois já somos amigos e muitas re^ncarnaçoes passadas. Posáo dizer

; |
assim porque professamos a mesma crença. Quando conheci, senti um reflexo dei-.

i i

alegria, e satisfação por reencontrar urn amigo de vidas passadas, como £:aritos

que estão aqui presentes. Isso nos enche a alma de alegria, não só pelo beencon
i ' i
í ;

tro, mas por estarmos juntos. Conheci Newton Rossi na Associação Comercial do

Distrito Federal,
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quando também fui Diretor, convidado pelo nbsso saudoso Vicente de P^ula

Araújo, então, Presidente. Nessa época, Newtton, você tinha os cabeloíb pré

tos; hoje, os seus cabelos brancos, em cadaj fio, está refletido o amor

| (

que você tem dedicado à Brasília, o seu desprendimento , a sua abnegarão

pela nossa Capital Federal. Volto a afirmar, com toda a certeza, que:-;o

Newton Egydio Rossi sempre sacrificou-se eijn prol de Brasília. Nunca |me_

diu esforços para fazê-la crescer. Recordo-i)ie também o quanto lutou

Ia representção política de Brasília. O seu:trabalho e sua dedicação

rã que isso acontecesse e tenho certeza de cjue, hoje , você se orguliha

pá

muito desse trabalho dedicado a nossa Associação Comercial.

Peço permissão, paifa fazer um pequeno relato

da vida do nosso querido amigo Newton Egydio! Rossi.



Stein lOhSOmin 23.03.94 9 SS.19.3

SÍNTESE CURRICULAR

NEWTON EGYDIO ROSS1, empresário, Presidente da
Federação do Comércio do Distrito Federal.

Diretor Secretário da Confederação Nacional do Comércio.

Presidente do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial
do Distrito Federal.

Presidente da Empresa Park Way - Automóveis

Conselheiro do Banco de Brasília S/A.

Conselheiro do Conselho Nacional de Previdência Social.

Conselheiro do SEBRAE-DF.

Membro da Academia de Letras de Brasília.

Membro da Academia de Letras e Mus ca do Brasil

Membro da Academia Belo-Horízontina

Ministro do Tribunal Superior do Trabaho.

Presidente da Secretaria
Hemisféricos da COMACOL -
Indústrias Latino-Americanas do Estados

Presidente do 15° Congresso Hemisférico de Câmaras de
Comércio e indústrias Latino-Americanas, cuja reunião

de Letras.

Permanente dos Congressos
Câmaras de Comércio e

Unidos.
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Fundador e Diretor de Revista de Cuttu
Horizonte, Minas Gerais, juntamente
Brant.

a HAcaiaca", em Belo-
o escritor Celso

Tem três livros publicados : "Trovas
Mantiqueira; "História de Pouso Alegir
"Ouro Fino e Sua História", editora
"Almas da Rua", livro de poesias, "L
Pouso Alegre" e "Cosmologja de Um
além de inúmeros trabalhos publicados
Brasil.

10 Caminho", edições
, editora Acaiaca; e,

Acaiaca. A ser publicado :
ondas e Tradições de
Ffensamento", discurso,
na imprensa de lodo o

Auxiliar de Gabinete do Presidente Juscelino Kubitscheck,
fundador e Ex-Presidente da Associação Comercial do Distrito
Federal, tendo recebido o diploma de "Sôdo Benemérito".

Integrante do grupo de pensadores
Pletro Ubatói e disseminador da sua obra

Presidiu, em 1972, o ENCEPROM, que estudou o problema do
menor no Brasil.

que estuda a obra de
e do pensamento.

Ex-Presidente da Fundação Ballet do Brasil
Conselho Curador da Fundação Brasileira

il, Ex-Presidente do
rã de Teatro.

COBlFundador e Primeiro-Presidente do
em Brasília, com objetivos culturais e
Brasil e Itália.

Presidente do Conselho Regional de Espotismo de Brasília.

Membro do Rotary Brasília Oeste.

Portador de várias condecorações nacionais e internacionais,
dentre as quais se destaca a "Medalha do Mérito Civil
Espanhol", no grau de Comendador.

, entidade com sede
de aproximação entre
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preparatória será realizada no Brasil, em novembro deste ano
em Brasília.

Em 1973 foi eleito, em Buenos Aires, Argentina, Vfce-
Presidente da "Assembléia Ibero-Amerò^ana-Filipina".

Em 1976, recebeu o titulo de Senador Honorário do Estado de
Lousiania, Estados Unidos, pelo incremento das relações
Brasil/Estados Unidos.

Participou de inúmeras Missões Econômicas, oficiais e
empresariais do Brasil em diversos paUtes.

É fundador de diversas entidades <te Ciasse em Brasília,
Distrito Federal.

Ex-Presidente da "Casa Transitória
filantrópica e da "Casa de Sabedoria",

de Brasília", entidade
entidade cultura).

Abro um parênteses paria dizer que o Sr. Newton Egy-

dio Rossi foi um dos fundadores da "Casa Tfransitória" e um dos maiores

.incentivadores da "Escola da Sabedoria" dd

torini. O Sr. Newton fíossi ajudou a construir e a conseguir o terrjeno

e, hoje, e um monumento jamais • esquecido e[m Brasília.

nosso saudoso Professor Pás-
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[ í 'Meu querido Newton Rosqi, essa e uma parte da nisto
i l
i

ria da sua vida, tem muito mais. Um dia, alguém haverá de escrever uVn

i

livro contando a sua vida, a sua dedicação i por Brasília. Um dia, quem
i

sabe também, nós haveremos de erguer um monumento em homenagem a sua vi

, i
da, a sua historia e a sua pessoa. \

Sinto-me satisfeito e (feliz de poder, nesta Casa,

apresentar um projeto para que pudéssemos jdar o título de Cidadão H|ono-

i

rário de Brasília, outorgado por esta Casa, porque seria uma das hcjmena

gens que não poderíamos deixar de prestar», Fizemos de coração, porcjue

sabemos da sua vida, da sua historia. ,

Fico até emocionado ei muitas vezes, faltam-me pala-

vras para expressar neste instante, o quanto V, Exa. representa. Quero

dizer que o estimo muito e tenho por V. Exa. maior afeto, porque elstá
i

no meu coração diretamente. Tenho a agradecer, em nome desta Casa,i pé -

los seus relevantes trabalhos prestados £ Brasília. Continue Sr. fjewton

Rossi, V. Exa. é uma história imorredourk» um poeta que sabe tranèfor -
i >,

mar as suas palavras em poesia. Nos haveremos de lembra-lo sempre: e que_

remos dizer, neste instante: "Obrigado pjor tudo que fez, por tudo, que
i

V. Exa. representou para Brasília".
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CIO TAVARES !

Muito obrigado. (Apljausos) .
l i

O SR. PRESIDENTE (Be^ício Tavares) - Neste moAiento,

ouviremos o Coral do SESC, que fará uma homenagem ao empresário Ntbwton
i

Egydio Rossi.

(Apresentação do Coral.)
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. -' i
- oegue a apresentação Coral qt° SESC.
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O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) - Com a palefvra o

Exmo. Sr, Senador Pedro Teixeira.

O SR. PEDRO TEIXEIRA |- Sr. Presidente desta augusta
i

l
Câmara Legislativa, demais componentes que integram seu elenco, autoridades

|
i ""

aqui declinadas e as não declinadas, amigos d|e Newton Rossí que se faz^m pre_
i ,

sentes, familiares do homenageado, entre os c^uais há de se destacar a ;sua mãe,

í
Dona Carmem, a origem de tudo. (Palmas). ; ,'

i }

Prezado amigo homenageado, Newton £gydio Rossij, con-

vidado pelo Presidente Beníeío Tavares para Àizer algumas coisas, nestje momen

j í
to, evidentemente que eu acedi prazerosament^, menos pelo plano da ratUonali

! i

dade mas sim por algo que brotava e gritava lo meu interior.

Ainda nesta madrugada, em reunião em Taguatin&a, nos
)

dizíamos algumas coisas e tive o ensejo em dizer que as almas são como as vê
i s; ii

Ias se acendem uma nas outras. Considero-me uma vela que tenho realmente i-
i i

luminado a minha vida pelas luzes que fui pejlo homenageado por hoje, jamigo

r

das primeiras horas de Brasília.

De forma que, não obstante não houvesse preparado na

da para dizer nesta circunstância, creio qu^ as idéias hão de ajudar,; porque

mais
,

do que as minhas palavras serão os testemunhos do próprio homenageado. E
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enquanto eu aguardava, eu folheava o Evangelh<b, Verifiquei que, o Evangelho

que e o Livro dos livros, o ensinamento
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que nós todos encontramos em tudo aquilo que,está escrito, mas que realmente
i i

emerge do Envangelho, o Envangelho é algo mufl-to ligado a Newton Rossi-

Se V.Exas. procurarem no Envangelho vão encontrar que;Newton

Rossi não é um homem sem obras. Ele tem algp muito importante, ele têm a fé

e tem obras. Então, não é uma obra morta, n|ão é uma fé morta, é uma íé coroa-

da e emoldurada pelas suas obras, em especiaÍL aquelas voltadas para os mais

humildes e mais carentes. Se procurarmos em. outro trecho do Envagelhtb vamos

ver que Newton Rossi não é um servo mau e preguiçoso, ele não enterrou os

seus talentos. Na verdade, ele deixou que sieus talentos fossem postoês à ser-

viço do plano de Deus para a sua vida. Ele pírocurou, em todas as circjanstân- .

cias, florir onde Deus lhe plantou.

i
Se olharmos, vamos verificar valores da misericórdia, valores

da humildade, valores que se enquadram perfeitamente naquilo que é mais impor-

tante na vida de um homem. Newton Rossi é is|so. Ele tem reunido, em todas as

circunstâncias, tais valores. ;

Não é um homem morno. Sabe :ser frio e quente, como Dleus quer

que seja. Frio ao analisar, ao planejar e 4° repudiar aquilo que não! e real-

mente para ser posto em prática; e quente, ardente, na verdade, quando e con-

vocado para as missões mais nobres.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAQUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQÜIGRAFIA

TAQUI.iAya REVISOR: Alicéb HORA: 10: 50 NO. Q. 23 . 3

DATA:23.03.94 ORADOR:Sen. Pedro Teixeira l

j
Então, foi o Evangelho ali que me fez orar um pouco,

l !

rezar um pouco, sair dos planos até naturais para voltar os olhos a D^us, com
i i
!

os pés plantados na terra, mas com a cabeça Voltada para o alto. La nó alto

é que a gente encontra, na verdade, a alavanca que Deus tem mandado pára o

Sr. Newton Rossi. Inclusive, sabe ele, além ide trabalhar, sabe agradeber. E

todos nós sabemos que Deus socorre aqueles que oram, aqueles que sabejn rezar.

Aliás, a oração é onde Deus é mais débil, é ia fortaleza do homem, porque e

uma resposta positiva, um sim veemente da ctfiatura ao Criador. l

i |
Os testemunhos de Ne|wton Rossi, os que conheçp, por

j i

que não conheço todos, enobrecem, dignifieanjí e justificam, inclusive lesta

iniciativa. Não há uma obra em Brasília para a qual Newton Rossi tenh;a sido

i

convidado que ele tenha se quedado inativo, j que ele tenha ficado sile;nte.
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l

Um pouco ou muito, dentro das suas potencialidades, ele sempre se feíz

presente.

Lembro-me de uma delas J numa noite„ quando o Sr. New

ton Rossi com Dona Sarah Kubitscheck, procurou-me em minha residencjja

!

porque Dona Sarah queria instalar e criar, em Brasília, o Memorial JK.
i l
l í

Precisava encontrar uma pessoa que tivesseL realmente, o prazer de fazer

aquilo, gostar do que estava fazendo. O qup alias, e uma das grande^ vir
i
i '
j s

tudes, a pessoa deve g-ostar do que faz e fazer o que gosta. ;

í !
! l
! i

Nessa simbiose, nesse somatório, quando temos a|Lgo
) i

i

mais nobre que nos insinua que somos dóceis instrumentos aos projetjos que
i ':

nos foram doados, Newton Rossi foi a minha' casa e ficamos, na Aveniida W3,

.1 !.
numa HP 5, com um outro homem que Deus já convocou, mas que tem tanibem

) 'i
* * ' !

trajetória, uma historia nesta cidade l e que, embora pleno de ajfaze-uma

res, relutou a principio, mas, depois, conhecendo o valor da causa y aca-
i

bou cedendo aos apelos que lhe foram formulados pelo Newton Rossi, acaban

do por aceitar.

Então, a primeira presidência daquela Comissão[ - o

Sr. Almir também fazia parte, uma comis£íã|o que tem um grande valor - não

esta registrada na placa, o Coronel Afonso esta aqui hoje . . . (lnt[erven-
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cão do Coronel Afonso). Muito bem. Verdade. Então, fomos a casa de Fran

cisco Aguiar Carneiro, que foi o homem e o presidente e que, na verdade,

no dia da inauguração, nem sequer foi citado, porque não es
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tava também preocupado com isso. O maior mérito, alias, das pessoas e nisto,

é cumprir o seu dever sem pensar nas glórias (jios homens. E Francisco CJarnei-
I

ro foi assim. Hoje, aproveitando esse ensejoie rememorando esse fato, J quero

!

dizer que há homens que não passaram pelo mumjio sem dizer "presente". ;

i •
! « í

Sintetizando: se fosse realmehte falar do fato e do ge&ero

que envolvem, que aureolam na vida cotidiana jdesse homem, nós falaríamos mui-

toi tempo.

Então, Dona Carmem: "Bendizeij ao Senhor todas as obras!, lou-

vai-o e exaltai-o para sempre", A Senhora scjube ser, realmente, uma criado-

ra de carinho, de amor, que fez com que o seu filho fosse este homem d|e bem,

este homem respeitado, este homem admirado.

Para Newton Rossi terminaria i dizendo assim: O mundo fijca

melhor quando homens, como Newton Rossi, pasmam por ele e dizem preseilte

Muito obrigado! (Palmas.}
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f)tf

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Gostaríamos de registrar

a presença do Ministro Taumaturgo Cortizo, ' Ministro do Tribunal

Superior do Trabalho (Palmas.); do Ministro Dr. José Calista Ramos, Pi^esiden-

te da Confederação Nacional dos Trabalhadores,! na Indústria (Palmas.); &0' Dr .o Jor-

ge Eduardo de Sousa Maia, Secretário-Geral do Tribunal Superior do Trabalho,

representado, nesta oportunidade. o Presidente .&&qjBele Tribunal.

Concedo a palavra ao Exmo. Sq. Deputado Manoel Andrade1.
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/ t*yJLfi4*As&*GMJ

O SR. MANOEL ANDRADE - Sr. PresidenteTlBenício tavares,
/ r^í^f^Af

SraTVÍresidente l/Rose Mary Miranda, Sr. Senador da República Pedro Teixeira, meu

prezado Deputado Jorge Cauhy, meu prezado Newton Rossi, meu prezado Valcir Roriz,

aqui representando o Governador Joaquim Roriz, prezados companheiros Deputados

j - - !autoridades aqui presentes, imprensa, amigos, Dona Carmen Rossi - mãe do Drf.

Newton Rossi - após ouvir as |K>nitas palavras do Deputado Jorge Cauhy e do j Se

' !
nador Pedro Teixeira, resta-me" dizer poucas coesas . - ; tentando

levar o pensamento do Partido Progressista porque

dos membros do Partido para representá-los e para

i

fui escolhido pela maiorija

também levar nossoscumprimentos

ao Dr. 'Newton Rossi.

Conheço Newton Rossi de; de 1980, não que não tivesse

escutado o nome dele antes, ouvi, sim, muitas vezes, li matérias acom^nhei jpelos
!

jornais a tra jstória de Newton Rossi ,x.mas foi a tiartir de 1980 que comecei a

i j

participar de vários encontros na Federação do Corcercio ,na Associação Comerjciall

onde Dr. Newton Rossi vem dedo Distrito Federal e em outros órgãos e entidades

senvolvendo um brilante trabalho. E sempre vi Newton Rossi como aquele homep ab_

legado ,preocupado com as liberdades, preocupado com a justiça, preocupado com o

orogresso, um homem que durante toda sua vida pregou a justiça social , buscou

liminuir as distancias entre o capital e o trabalho, buscou levar

para o mundo uma mensagem, e quando eu falo no mundo s falô do trabalho
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CJlélio

realizado não só pelo Dr. Newton, mas pelos empjresários de Brasília na bijísca

; i

de levar o Brasil a outros países e aqui nesta Casa ha pouce mais de 4 meses,
i Í

nós, através, também, do Dr. Newton Rossi, condedemos um título ao Dr. Ljús

Sabines, Presidente da Camacol, e também partiq'ipamos de um ©vento em Milami on
|

de o Dr. Newton Rossi foi eleito o Presidente 4o próximo congresso hemisjféri-

i

co da Camacol. Um encontro que busca levar, não só aos Estados Unidos, mas a
i

todos os países que fazem parte da Camacol, os i nossos produtos e onde se* dis-

cute o relacionamento extraordinário no campo comercial.

Srs. presentes, membros do Ministério do Trabalho, Juizes, Minis-

tros, advogados classistas e empresários, é preciso que o Brasil copie £ ex-

traorinária força que o Dr. Newton Rossi tem consigo para levar avante k pro_s

peridade de difundir a justiça, buscar a democracia não homens com essa: menta

lidade que o Brasil tanto reclama, mas Newton [Rossi continua com a sua chama

aceA a, sua vela não apagou; sua chama é uma inspiração para que outros] homens

também busquem esse caminho e finalmente possibilitem «XD Brasil sair do estae
i l

do de atraso em que se encontra. ,' ;
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Ifcyando a todos o compromisso com o bem-estar doj nosso povo.

O titulo que V. Exa . , Ministro do Tribunal do Trabalho, Dr. Newton RO.S

ív

si, hoje recebe, e um recolhecimento._E acreditei que outros titulos haverão de sur

i i
gir, tantos quantos V. Exa. já recebeu, em homenlagem ,ao seu trabalho e a jssse mun

•\ ' F

l
f

f

do visível das coisas.

Que Deus lhe abençoe. Parabéns ao Deputado Jorge Cauhy, ao Deputado

Benicio Tavares, pela oportunidade de nesta solenidade, concedermos o titjulo que

i

V. Exa. merece e faz jus. ,

Muito obrigado. .

O SR. PRESIDENTE (Benicio Tavares) +• Com a palavra o Deputado1 Carlos

Alberto.

O SR. CARLOS ALBERTO (PPS. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente

da Câmra Legislativa, Deputado Benicio Tavares,, nosso querido Newton Rossi, que

f f

esta Casa tem a honra de receber num momento emi que e lembrado para receber o ti-

tulo de Cidadão Honorário do Distrito Federal; [Deputado Jorge Cauhy; Senador Pe-

dro Teixeira, representante do Governo \ Deputadla Rose Mar y Miranda, vicej-Presiden

í
te da C*amara Legislativa. Senhores representantes amigos do Dr. Rossi, j represen

i

tantes de entidades} família de Newton Rossi, cjaros colegas: receber Newton Rossi

i
f \ ,

aqui nesta Casa nos faz evocar exatamente o momento que vivemos no Pais ;e no Dis-

i
trito Federal.
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Nós conquistamos a busca de mudanças j efetivas que nos permitem1 voltar

i

discurso que, desde os primeiros dias da esco.la, aprendemos: que este ^rasil e

um País cheio de potencialidades, mas potencialjLdades <lue não conseguiram ser

trasnferidas para fazer com que nós promovêssemos a dignidade para todos os bra-

sileiros. !
l

Infelizmente, o nosso País ainda fala da fome, da miséria, dos 40%

~ -i : ~
de inflação mensal e estamos, mais uma vez, diartte de uma eleiçao,je eleijçao que

significa esperança. Queremos que este Brasil que pode existir, que é nedessario

que exista, tenha passagem, possa se realizar plenamente. Não que tenhamos cami-

nhado muito, mas sabemos que podemos caminhar muito mais e mais rápido.

A figura de Newton Rossi é exatamente de cidadão comprometido com o

Distrito Federal.

Quando iniciamos os trabalhos nesta; Casa com a grande responsabilidade

de elaborar a Lei Orgânica do Distrito Federal,! lembro-me que um dos fóruns mais

ativos foi exatamente aquele propiciado por Newton Rossi naqueles almoço;s na Fede

ração do Comércio, quando tivemos a oportunidade de discutir os diversos: temas da

Lei Orgânica. Eu mesmo, com a honra de ser o Relator da parte econÔmico-ffinancei-

ra, tive a oportunidade de ir ouvir os empresários e também manifestar!algumas

opiniões que já se afirmavam naquele momento dentro dos debates aqui na|Camara Lê
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gislativa. :

Essa presença de Newton Rossi na política do Distrito Federal, ;como em

presáriojé a presença sensível de um artista e de um poeta, isso sempre merece ser

lembrado também, porque vivemos durante muitos anos acreditando na pura raêionali-

dade das coisas e, felizmente, para que estamos acreditando que existe...

s/Celia
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i 1

um processo, muito interno, muito íntimo, chamado solidariedade, que não pode

existir sem que o sentimento, a sensibilidade e ô afeto se desenvolvam plejnamente,

Newton Rossi tem sido um pouco isto, exatamente aquece tipo

de político, de empresário, de poeta, de artista', que tem sido capaz de mostrar,

através de sua atuação, que as coisas não estão,1 pura e simplesmente, no plano

das conquistas materiais. Acredito que tal sensibilidade precisa se transformar

, i
na grande bandeira nacional, essa sensibilidade que fará com que cada um 'de nos,

digamos, não aceitemos mais, neste País, que ha^a um brasileiro passando ifome.

Isto é sensibilidade e absolutamente possível, Quando ouço Betinho, lembro-me

de pessoas como V.Exa,, que tem gasto a maior parte de seu tempo e de sua vida

dedicada às obras coletivas, as obras comuns.

No Distrito Federal, temos grande oportunidade; vjivemos

num mundo pós-guerra-fria, de divisões automáticas, que separavam direita de es-

querda, capitalistas de socialistas. Encontro,: agora, poucas pessoas fazendo tal

discurso com tanta convicção. É verdade que, de vez em quando, nos surpreendemos

com algum discurso do tempo da guerra-fria; mas estão ultrapassados, nihguem

acredita mais nisso. Evidentemente» este mundo novo precisa fazer com q'ue apro-

veitemos estas eleições, no Brasil e no Distrito Federal, para que surjam gover-

nos de compromissos com este País, governos realmente responsáveis, qu$ efetiva-
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. _—.—. —. . i j

mente coloquem o Estado a serviço da sociedade e! não de interesses particulares

ou privados;assim, o Orçamento público, assim as: terras públicas, assim ojs em-

pregos públicos, assim os equipamentos públicos! Pensarmos no Estado a sefrviço

da sociedade, que aliás é uma proposta grega - ã democracia grega era pensada

assim -,Estado a serviço da sociedade e não de Oligarquias, nem de velhaé nem

de novas oligarquias, nem de velhas nem de novas classes, mas Estado a serviço

de toda a sociedade, controlado pela cidadania.

Dr. Newton Rossi, esta homenagem também significa, em nosso

entender, que V.Exa. não só é merecedor de todo este carinho, que a Casa! lhe

está dedicando, mas que continuará sendo um soldado da causa maior que e1 a re-

novação do nosso País, renovação de nossa política e construção do Pais|que que-

remos e que consideramos ser possível faze-lo. :

Era o que tinha a dizer.

Muito obrigado! (Palmas.)

O SR, PRESIDENTE (Benício Tavares.) - Concedo a palavra ao

Exmo. Sr. 2^ Secretário desta Casa, Deputado iteniel Pacheco.
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O SR . PENIEL PACHECO (P^B. Sem revisão do orador .j) - Sr.

Presidente da Câmara Legislativa, Deputado Òenício Tavares; Sr. Newtdn Egy-

dio Rossi, Ministro homenageado nesta oportunidade; Sr. Senador da
i

Pedro Teixeira; Sr§ Vice-Presidente da Camada Legislativa, Deputada Rose Mary

Miranda; Dr. Valcir Nazareno Roriz, ̂ epresdntan^Xneste ato, S.Exa,ffl Sr. Go-

vernador do Distrito Federal; Deputado, goliega, Autor da homenagem ajo Dr.
t

Newton Egydio Rossi, Jorge Cauhyj demais Deputados aqui presentes; JSrs. Mi-

nistros; autoridades civis, eclesiásticas | e militares*, JAj>resença cfo Dr. New

' c. r.. _ i
ftjIjO * 'f-1'- l

ton Egydio Rossi conosco serviu para inspirar" (inspirou o amig<|> Pedro

Teixeira, que fez discurso tão comovido;; inspirou >Pela sua imponência reli-

i
giosa.ao religioso Jorge Cauhy; inspirou^pela sua pun^ança politic^ao po-

lítico Deputado Carlos Alberto; inspirou-rtos enquanto admirador também.

sei a quem deveríamos homenagear nesta oportunidad^V^omenagearjemos o

Ministro, o Presidente, o homem de destaque, o empresário. Eu, particular-

mente, desejo homenagear a personalidade fiumana que é o Dr, Newtoiji Egydio

l [
! j

Rossi. Sem menosprezar seus demais atribujtos, vejo;na figura do Drj. Rossi ;

o

o homem que sabe ser companheiro e amigo.; E acredito que/mais fjalta na

sociedade moderna é exatamente a capacidade de harmonizar-se cojm o proxi-
i !

, l

mo, com o semelhante. E esse exemplo] certamente^, Newton Rossi jdeixa a

todos nos.
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| Eu diria I q u e t d a s oportunidades que tive /conviver ao lado

Í i

i j r*

desta figura ímpar, dest& figura ilustre, foram momentos de grande lição para

1 f

\ mim. Suas palavras sempfe equilibradas e ponderadas; sua maneira gentil, ama-

\^' vel e cortês; seu temperamento sóbrio\^tranqüilo transmite algo que todos
i
i

devemos aprender. Caba um tem pequena lição a tirar da vida do

Dr. Newton Egydio Rossi.,

o quero ^aqui,me delongar nas palavras, porque^por

mais que buscássemos palavras rebuscadas, .belas, profundas^

ainda estaríamos na superfície das expressões que poderiam dignificar ou

mesmo expressar com inteireza aquilo que Newton representa a cada um de

nos.

Então, jsem me delongar, gostaria de dizer apenas que ha mo-

mentos em que uma homenagem dignifica e enaltece o homenageado. Mas, existem

momentos em que o homeriageado dignifica e enaltece a homenagem. Este e o

i

caso d<fi_ Newton Egydio ifossi, que.mais do que ser homenageado simplesmen-

te dignifica e enaltece o fato de ser verdadeiramente um cidadão de Brasília.

(~
PaParabéns . Newton ossi. (Palmas.)
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O SR. PRiESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao

f

Deputado José iEdmar.

O SR. JOSÉ EDMAR (PSDB. Sem revisão do orador.) - Sr. Presi-

dente da Câmara Legislativa, Deputado Benicio Tavares; meu querido, meu ami-

go , homenageado nesrte dia, Dr. Newton Egydio Rossi; prezado

Senador Pedro Teixeira; $r. Valcir Roriz, neste momento represen-

^
tando[nosso Governador Joaquim Roriz; Sr§ Rose Mary Miranda, Vice-Presx-

dente desta Casa; Deputado Jorge cauhy, ^autor —
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i i
, . |

des^a ideiaj, X^ homenagem.! Exmos . Srs. Ministros, Deputados aqui presentes,

demais autoridades, nobres colegas; Sras. e Srsj Sra geiiitora do nosso horaena-

gea<JLo.

•t

• Subo hoje a esta tribuna para falar dessa pessoa , i muito ligada a his-

tória de nossa Capital.

Brasilia deixou de, ser, nos últimos anos, uma cidade apagada, sem

vida própria. Sua população passou a ter vez, passou a eleger seus representanè

tes; a cidade se desenvolveu abrindo novos caminhos. O Distrito Federal apagou

x f f

a imagem, estampada em todo ojPais, de uma cidade de funcionários públicos,

desenvolvendo seu comercio e i sua industria.

É nesse contexto $e desenvolvimento, geração de empregos, principal-

mente no que diz respeito aoicomércio que aparece e brilha, com a maior intensi-

dade, nesta cidade, a figurai do nosso homenageado, a figura de Newton Rossi.

Este homem pode e deve ser responsabilizado por boa parte desse crescimento e

!
j

desenvolvimento desta nossa j Capital.

i f ^

Newton RossiLemprpsario, engajado na luta de tornar essa cidade via-
' i

vel
i f

; engajado na luta de torjnar esta cidade um exemplo para o resto do Pais,

ale> de empresário, ele tambjém é Presidente da Confederação Nacional do DF;

Presidente do Serviço Social! do Comércio; Presidente do Serviço Nacional de
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Aplrendizagem-SENAC; Presidente de Empresa Privada; Conselheiro do BRB ,* SEBRAE,

do; Conselho Nacional de Previdência Social; Ministros do Tribunal Superior do

Trjabalho, e uma série de ouftros títulos, alistados anteriormente.

i Este homem, com; um currículo invejável, poderia estar acomodado,

aposentado, preocupado com sua vida particular, vivendo somente para os seus,
i

m^s continua no trabalho áriduo de tornar nossa cidade auto-suficiente, em em-

: £* ~ ^
priego principalmente, probljema que cima í̂ jc/ solução a tod_^s as nossas autori_

dádes, neste momento difícil a nossa cidade, preocupada em manter a autonomia

política tão duramente conquistada pelo nosso povo. Entre aqueles q*?ue lutaram
i i

por isso, sempre esteve a í]igura de Newton Rossi, que trabalha a fim de que es_

t$ conquista seja mantida. .Ele defendeu as ações de crescimento das atividades
t

comerciais de nossa cidade. Sinto-me honrado de presenciar e participar desta
! l •

homenagem que a Câmara Legislativa lhe faz, como reconhecimento de todos os a
i

í ' ŷ ~-
n(j)S de dedicação a esse pe4aço do Brasil e a v^povo. Fico feliz de ver New

i

t<j>n Rossi receber o. Titulo ^de Cidadão Honorário de Brasília. É uma homenagem

extremamente justa, sinceM e por demais merecida. Mas ele vern sabe que a lu
1 ' i
t^ ainda não acabou; está, j ainda e apenas, no começo sei que defende também,

npste momento de Reforma Constitucional, a reforma tributária ampla, com a ré

djação drástica desses impostos draconianos, fator essencial para o crescimento

i• f

dó nosso País. Sei que é um dos [pensadores e um dos incentivadores do Imposto Único.
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- j _____ . , _ __

í « x
Meja amigo Newton Rossi, não • tem esses cabelos brancos a toa; dedicou cada dia

de| sua vida á defesa dos interesses sociais, e, não somente por isso, mas tam

f

béfn por isso, merece, com toda honra e com louvor, este simples e singelo Ti-

tulo de Cidadão Honorário d0 Brasília.

Parabéns, Newton! Parabéns, Brasília! (Palmas.)
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l

O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Com a palavra

aí Deputada Maria de Lourdes Abadia.
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, A SRA. MARIA DE LOURDES ABADIA (PSDB. Sem revisão do orador.)

t Sr. Presidente da Câmara Legislativa, Deputado Benicio Tavares; Exmo. Sr.

Ê^enador Pedro Teixeira; Dtf. Newton Egydio Rossi, nosso homenageado; companhei-

ra Vice-Presidente desta Oasa Rose Mary Miranda; representante do Sr. Gover-

nador, Dr. Valcir Roriz; prezados companheiros; visitantes da nossa Casa,

i
primeiramente, eu gostaria de usar esta tribuna para, em nome da Liderança

çlo PSDB, registrar essa justa homenagem que concede o título de Cidadão ho-

morário ao nosso amigo, Dr. Newton Rossi.

: Ser uma da$ últimas pessoas a falar e interessante, porque

quase tudo já foi dito. Não quero aqui repetir as coisas bonitas, faladas

pelos meus companheiros, t$ respeito daquele que acredito poder chamá-lo de

nosso amigo, Dr. Newton Rc?ssi.

, Acho que muitas pessoas se perguntam o porque de se conceder
!

j :

üm título de Cidadão Honorário a uma pessoa. Não e um título que se de e se

É i
,' rv ' '

distribua, gratuita e generosamente, a todos os cidadãos. E necessário que

i
jiaja uma coisa especial pára que um Parlamento possa votar e autorizar a con-

i i

j^essão de título de Cidadão Honorário a uma pessoa. Quando essa matéria veio
i '

l i

£LO Plenário para ser vota^í^, sendo apresentada pelo nobre companheiro Depu-

tado Jorge Cauhy, a lembrança do nome do Dr. Newton Rossi, eu votei com mui-
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^ , 5S£-

tá emoção e por algumas razões. Gosto de ter muito bem clara a razão por que

voto as coisas nesta Casa.: Eu sou uma Parlamentar, - peço o testemunho dos

meus colegas - que nunca $e absteve. Na minha vida, os meus votos sempre são

Sim ou não, porque acredito ter vindo para esta Casa para representar o povo

e o povo jamais se abstem :em questões sérias. Então, sou uma Parlamentar que

não tenho, na histária da .minha vida política, o voto de abstenção, embora

f

despeite quem assim vota porque e regimental.

Mas, Dr. Nçwton Rossi, eu votei favorável e gostaria de dize-

3.0 porque: primeiro, porque o Sr. é um homem de fé e não se constrói um mun-

do sem Deus, pois todos nos temos uma razão ou um papel para desempenharmos

aqui na terra. Então, sinto que o Sr. é um homem de fé e que tem Deus no seu

v i-u '

Coração, repassando tal sentimento as pessoas que estão ao seu lado. O Sr. e

um homem de bem. Confesso;nunca ter ouvido qualquer comentário ou notícia

que viesse denegrir a sua imagem, o que é muito importante e até difícil

i
ha nossa sociedade, pois estamos hoje em uma sociedade que, infelizmente,

jvale a esperteza e tantas; outras coisas.
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ORADOR: A sra. Maria de Lourdes Abadia (cont.)

/uando vemos um cidadãb, um homem de vida publica, que não tem nenhum

domentário que denigra a sua imagem, devemos olhá-lo com cuidado, com adrni

jfaçao e respeito. O >" e lum pioneiro

S/Lucia (Ana)
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Esta Casa hão pode jamais conceder o Titulo de Cidadão Hono-

«*r f f

rário de Brasília a uma pessoa que não conheça a Historia de Brasília, os

subterrâneos da Construçã^ desta cidade, que não conheça as cidades-satéli-

ites e a vida daqueles que; estão nas cidades-satélites, nos assentamentos e

pás invasões. O critério $e ser pioneiro é muito importante, e falo assim -

jtemos, hoje, o privilégio!de contar com tantos prioneiros nesta Casa - por-

que esta questão de pioneiro está sendo contada de forma diferente. O Senhor

:deve a Brasília um livro que conte realmente a história de nossa cidade. Te-

ímos historiadores, os jornais relatam os fatos de Brasília, mas é diferente

ido depoimento de um pioneiiro que ajudou a construir esta cidade. Falo isto,

|Dr. Newton Rossi, mais peilo conhecimento que tenho. Ha pouco vi um documen-

kário de Ceilândia, com s|eus pioneiros, e os contei nos dedos. Tive oportuni-

dade de participar da coljocação do primeiro barraco naquela cidade, e não

'conhecia aquelas pessoas :que eram mostradas no documentário. Durante o pe-

i

''riodo da construção da cidade não as conheci. E hoje estão em fotografias,
s ii

estão falando pela cidade;, contando coisas pela cidade que eu - que me julgo

Ia mãe da cidade - desconheço.

t '
; Por isso,|temos este compromisso com a História, e o Senhor

• o tem com Brasilia.
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É apelo que lhe faço, porque o Senhor deve esse trabalho

is gerações futuras, a História de Brasília sob seu ponto de vista, seu de-

poimento sobre a construção desta cidade. Dr. Newton Rossi, o Senhor teve

presença, como dito pelos companheiros, em todos os momentos da nossa cidade

«- a luta pela representação política, agora a luta para que não percamos o

direito da representação política, a autonomia financeira da nossa cidade,

O trabalho que o Senhor desenvolve naquele Fórum - e nele usei da palavra, -

Alcançando coisas que poucas pessoas conseguem, que e juntar poetas, empresá-

rios, jornalistas, o cidadão comum da cidade, para, em torno de uma mesa,

discutir Brasília. Isso só e possivel pela sua liderança, pela credibilidade

ique tem diante da nossa cidade.

Aqui fica o registro por que dei o meu voto para que o Senhor

írecebesse merecidamente este Titulo de Cidadão Honorário de Brasília.

Não gostarfLa de deixar esta tribuna sem antes prestar uma

homenagem - e a faço, junto com a Deputada Rose Mary Miranda, sempre que pos-

so, talvez pelo fato de sermos tão poucas -, prestar uma homenagem as mulhe-

res, porque em todos os f jatos importantes da vida há uma mulher. Então, não

i
quero deixar esta tribuna1 sem antes dar os meus parabéns e deixar registrada

uma homenagem a Dona Carmen, a sua Mãe, pois quantos filhos dão tanto traba»
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, vieram, s vezes, vieram para envergonhar a familia, as colunas poli-

ciais relatam. Que bom umeí mãe ter o privilegio, na idade de Dona Carmen, de

yer seu filho recebendo do Parlamento desta cidade o Titulo de Cidadão Hono-

irário. Isso se deve também a Dona Carmen, primeiramente, por ela ter esse

filho.

Ficam registrados nossos parabéns. Brasilia esta de parabéns

por tê-lo como seu Cidadão Honorário.

Parabéns, Dr. Newton Rossi, e continue nesta luta de sempre.

(Palmas prolongadas. )

; O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Concedo a palavra ao

Ministro e Empresário Newtpon Egydio Rossi, Presidente da Federação do Comér-

cio do Distrito Federal.
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O SR. NEWTOFJ EGYDIO ROSSI- Sr, Presidente, peço permissão pá

rã falar da Mesa, em virtude da grande emoção que se apossa do meu espírito e

do me iji coração neste momento.

Saúdo o eminente Presidente desta câmara Legislativa, que

representa muito para Brasília.1 É o terceiro Poder que faltava para a consoli-

dação _ da "Capital da Esperança",. Ao saudá-lo, saúdo a todos seus componentes,

que, historicamente, haverão de ficar perpetuados, para que os pósteros, quando

fizere;m o julgamento da Histórija, vejam cada um dos Srs. Deputados que heroica-

mente 'construíram a grandeza deiste terceiro Poder da Capital brasileira, e o fi-

zeram icom dignidade, e o fizeram com competência, enfrentando toda a sorte de ái_

ficuldjades, mas transpondo-as ap-taneiramente e legando para os pósteros uma Ins-

tituição imaculada, eivada de grandeza, consolidando, definitivamente, a Capital

brasileira.

Saúdo o Senador Pedro Henrique Teixeira, pioneiro, amigo e

irmão de ideais, homem desprendido, valoroso, aguerrido, que tem sabido no Sena-

do Federal dignificar esta cidade que tanto amamos.
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,. Saúdo , na pessoa da Vice-Presidente desta Casa, nossa

quericja e fraterna amiga Rose Mary Miranda, a mulher de Brasília e agradecer to-
;
i
l \

das â  atenções de que temos sijdo alvo por parte dessa brilhante Parlamentar.

, [Ja^tAJi^^)
-—-h—. Sr .VçepresAgradeço a presença do Exmo. Sr.»/Representante do , Gover-

nador] Joaquim Roriz, meu amigo ia quem muito admiro e respeito.

i Agradeço, d4 maneira especial e muito carinhosa, a generosida

«*•>

de dejssa figura extraordinária i de Brasília - .Jorge Cauhy, símbolo de abnegação,

i

de fraternidade, que, através d$ suas obras tem sabido demonstrar o quanto o ho-

mem , 'quando levado pelo espírito e pelo coração, pode realizar em prol daqueles

que necessitam mais do que nosi

a presença de tantos amigos, de tantos com-

panhejiros de tantas horas difíceis, de tantas dificuldades, mas também de tan-

tas alegrias.quando vemos os nossos ideais concretizados.

Seria exaustivo .- -fosse aqui enumerar cada um, mas tenham

certeza de que ha um registro especial no meu coraçãode cada um de vocês que

i

aqui'vieram-*Diretores da Federação do Comércio, companheiros do SENAC, com-

í
s

panh^iros do SESC, amigos, companheiros de obras sociais, e, sobretudo, com-
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panhejiros de ideais

de maneira especialíssima , e isso me

tocaímuito, a pres^ça de meus Pares 4to Egrégio Tribunal Superior do Trabalho,

onde ;me encontro, aprendendo com eles lições profundas de justiça e de sabedoria,

Mais ainda ;me comove^sobremaneira, e ' . haverei de guardar

parajsempre, uma presença marcante e sígnificative

f

S/Denise
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que representa o coroamento dos
i :

ideais pelos quais tanto lujtamos.

! Sinto-me emociojnado em ver aqui, além dos meus companheiros de

lijita, representantes da cla|sse laborai.

Procuramos, ao Ilongo dos 22 anos que presidimos a Federação do

Comércio, colocar, acima de tudo, o trabalho, a justiça e o entendimento, É

p<pr isso que ha 22 anos o maior segmento laborai de Brasilia, que e a classe

comerciaria, ainda não fez |uma greve com maiores conseqüências, porque encon-

t^ou na Federação do Comércio - e mérito ai cabe não a mim, mas aos meus pares

/n
que aqui se encotram - a lijiz do entendimento e, sobre tudo, a luz da justiça.

Agradeço a presença honrosa do Presidente da Federação dos Tra-

b^lhadores do Comércio do Distrito Federal, meu particular e querido amigo,

Jpsé Neves. Sua presença marca dezenas de anos de lutas, de entreveiros, de

mjadrugadas à dentro, procurando solução para os problemas cruciantes dos em-

i
pjregados e dos empregadore^. Foi com a sua compreensão, com a sua ajuda que

pjrocuramos plantar uma semente de harmonia entre capital e trabalho aqui
! ! '

S ' !
e|m Brasilia. j

Honra-me, profundamente, a presença do^hoje Ministro Taumaturgo

.decomuni c ac ao
Cjortizo, Presidente de um prgaolfrhuiTo importarrte, de âmbito nacional, que

qm dia chegou a Brasília s|em lugar^-para acomodar a sua instituição. Foi na
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Fejderação do Comércio que d£mos boas vindas a Cortizo e a sua Federação foi
i

atirigada e de lá ele pode dar as clarinadas sociais para aqueles que congregam

o i seu mesmo ideal. Muito objrigado, ministro Cortizo, que tão bem representaj

nq âmbito nacional a classe laborai brasileira.

; Agradeço, também, de maneira muito honrosa e especial uma figura

extraordinária,/de âmbito nacional, profundamente respeitado por seu caráter,
i -̂

pôr sua lisura, por sua competência e pela figura humana que é, que conosco

sempre esteve na mesma trincheira quando propugnávamos, ao longo de 11 anos

f

d;e lutas, a implantação de um Tribunal Regional do Trabalho em Brasília.

Refiro-me ao grande líder nacional, Ministro José Calixto Ramos, Presidente
] ;
í ;
i

4a Confederação Nacional d,bs Trabalhadores na Indústria, cuja presença muito

n)e honra e dignifica

Agradeço, por jderradeiro, de maneira especialissima, a meus fa-

miliares, a minha mãe, Dnef. Carmem, a quem tudo devo, quando aprendi, na-

queles dias difíceis de infância, que a dificuldade é o alicerce para as gran-

f

conquistas. Aprendi com ela que a honestidade deve ser o apanágio perma-

pente de um ser humano qu£ queira vencer com dignidade os embates da vida.

/ n o \
Muito obrigaM, minha mãe;. J OAU/vO/3, l

V

: Agradeço, também, carinhosamente, de maneira muito especial, a

i

jpresença de minha esposal^inon, companheira de tantos anos-*-i



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
DIVISÃO DE TAOUIGRAFIA E APOIO AO PLENÁRIO
SETOR DE TAQUJGRAFIA

TAQUI.: Aya REVISOR: Alicea HORA:11:45 N^:O.34.l

DAÍTA: 23.03,94 ORADOR: Newton Rossi

(jPalmas.) que tem sabido tolerar a minha presen-

f f

ca ao seu lado e ao lado de nossos filhos, que aqui se encontram também, Mar

cfia, Gleno, Wagner, que es:tá ausente, mais tenho certeza que.em espírito ele

^stá. Quero agradecer a príesença dos meus irmãos Walter e Wilson, que veio

qle São Paulo; os meus sobrinhos, enfim, a todos os parentes e amigos que aqui

se encontram, cuja a presença veio me chamar mais ainda a responsabilidade

Cie que devemos fazer mais i ainda, porque Brasília nos deu muito, e em troca

nos pede tão pouco; amor,•compreensão e realização.

Queria reportar-me há 34 anos atras, quando pisei

pela primeira vez este s<plo sacros-anto de Brasília, e emocionado pelo baru-
j
i
j

ilho dos tratores.revolvendo a terra vermelha deste chão sagrado, quando eu

íouvia a batida dos martelps. construindo os Ministérios, quando via o entu-

jsiasmo e o idealismo daqueles operários que faziafdaquele trabalho sacros^tn-

ito a sua oração de cada dfLa. Foi quando i então, ao pisar este solo, olhei pá-

rv ''

Ira o chão, olhei para o c,eu e me curvei. agradecendo a Deus a oportunidade de

iadentrar neste novo tempjo, que seria o novo templo de cidadania. Beijei emo-

\

icionado o chão vermelho cje Brasília. OVssumindo com a minha consciência e pe-

irante Deus.de lutar, de continuar aquele ideal de Juscelino, com quem traba-

ílhava e de quem aprendi jtantas e tão profundas lições. (Palmas.)
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i

tf1 ;v : Mejiis amigos a emoção me impede de alongar-me mais,

i ~
á^e ler o discurso que preparei para esta solenidade, mas o meu coração fala

i
njais alto, ao agradecer aoi Deputado Jorge Gauhy, ao agradecer todos os Parla

ii
' -f"
mentares que me deram a honra de votar es£e titulo, não sei se muito justo,

]
!

4as que serve para mim como estimulo, para que eu redobre os meus esforços,

l
i • x

rjos meus poucos anos de vida que ainda tenho, em prol desta cidade extraordi-

nária que aprendi a amar, a respeitar, e que e para mim o símbolo de todos

qs ideais, que e para mim p ponto convergente de todas as esperanças,

' i /; Ahkmeus amigos, aquela Brasilia que vimos no começo
i i
i !
cj o barulho dos tratores, ĉ o barulho dos martelos, do trabalho cotidiano,

j ^Jíurno das madrugadas cljaras de Brasilia, das tardes coloridas de seu crê

fjjúsculo, é a Brasília que inos ainda não construímos, e a Brasilia que foi to_

i . A ̂
rhada de assalto, não por a'queles que deveriam compreendei e respeita-la, mas

li ^
foi tomada de assalto por brasileiros que não dignificam esta qualidade de
j i
i
! l

cidadania brasileira. (Pali4as)̂ €. fipnspurcam, imaculam esta cidade, e mostram.1 ' í f
i l

}. á f ora o lado negativo ojue não e nosso, mos-tram.lá fora aquela outra Bras_i

• ' -4lia para com a qual nos náo temos a responsabilidade e nem compromisso, mos-
í !

tram a ilha da fantasia, |a ilha da perdição, a ilha da corrupção, a ilha da

i i1 ' ' À ' ~Indignidade. Mas, existe 4 outra Brasilia, Q& qual a midia não se ocupa, mas
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e a Brasília silenciosa, a: Brasília calada- a Brasília que constrói, a Bras_i

Ijia que trabalha, que realiiza e, sobretudo, a Brasília que coloca a moral,

4 dignidade, a honestidade como bandeira/imaculávefl/na construção de um mun-

4o melhor. (Palmas)
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j. 1

É! esta a Brasília a que pertencemos; é esta a Brasília a que temos orgulho

de pertencer; é esta a Brasília a que haveremos de dar toda a nossa vida se

preciso for.

Concluo, agradecendo especialmente a Deus esta oportunidade,

t^sta recompensa carinhosa !que a minha alma e o meu coração receberam desta

egrégia Casa Legislativa.

Haverei de tirar das palavras que aqui ouvi, lições profundas

e compromissos também profundos de novas responsabilidades, de servir ainda

rnais a nossa cidade e ao riosso povo. Tenham a certeza de que o barulho que

ouvimos no momento é diferente daquele barulho dos tratores, do martelo e do

jbrabalho dos candangos humildes que construíram este templo memorável, esta

pbra de arte fantástica qijie assombrou o mundo; ao contrário daquele barulho,

i

puvimos, agora, um barulho esquisito, onde há um conflito de poderes, onde

há conflitos de inteligências e de espíritos que se preocupam mais com o ime-

biatismo do que com a grandeza da pátria brasileira. Mas é nesta hora que

i ]

Iquero dizer e afirmar que s nós vivemos um momento importante, um momento de
i

[transformação, um momento! para o qual não podemos ficar indiferentes, porque

lê nesta hora que vamos opjtar; ou nós seremos aqueles revoltados de uma civi-

lização que agoniza pelosj seus pecados e pelos seus erros, ou seremos aque-
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j • 1—i _—.

Ijes que renascem com uma nova civilização carregada de ideais, eivada de es-

perança, de competência e -de trabalho. Vamos apagar essa pagina negra da nos-

sa história, vamos compreender que os estertores de uma civilização que ago-

niza fazem com que extrapolem, neste momento, essas coisas, esses gestos ne-

gativos que nada mais são ido que sintomas de agonia de uma civilização que

fenece. Mas, ao mesmo terrjpo, vamos ter a alegria e a esperança de ver renas-

cer o novo homem, renascer o novo brasileiro, com o qual haveremos de cons-

truir a nova sociedade, a ;nova humanidade, o novo Brasil.

De nada adianta reformarmos a Constituição, se não reformar-

mos primeiramente o homem; primeiramente o homem interiormente; primeiramen-

te o homem que deve ter urfta visão de grandeza, uma visão universal dos pro-

blemas, que deve enxergar•além dos horizontes, e não com idéias curtas, pe-

quenas, imediatistas, satisfazendo apenas o seu ego, a sua vaidade e o seu

^goísmo. NÓS pertencemos £ uma geração que não se pertence, porque pertence

ko futuro.

Muito obrigado amigos! Muito obrigado companheiros! Muito
j i

pbrigado Deputado Jorge C^uhy! Muito obrigado meu caro Deputado Benício Ta-
i
l

vares!

Que Deus lhe pague por essa generosidade que servira apenas

!de estímulo para novas lutas. (Palmas.)
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O SR. PRESIDENTE (Benício Tavares) - Agradecemos as presenças
i

(5(0 empresário e homenageado Newton Egydio Rossi; de seus familiares aqui pré-

gentes; do Ministro Taumaturgo Cortizo; do Ministro José Carlos Calixto Ra-

mos; dos colegas Deputados; Distritais; do autor do Decreto Legislativo, De-

putado Jorge Cauhy; do Dr. Jorge Eduardo de Sousa Maia, Secretário Geral do

T!ST, representando, nesta oportunidade, o presidente daquela egrégia Corte;

4o Dr. José Nery Filho, Prjesidente da Federação do Trabalho do Comercio do
! &
Ejistrito Federal, do Dr. C;arlos José Rosa, Presidente da Federação de Turis-

n)o do Rio de janeiro, da S,ra. Lenine Fiúza Lima, Presidente da Academia de

Letras do Distrito Federal!; do Dr. Amauri Leite, representando a Coordenado-

ra de Cultura do Centro de1 Cultura Hispânica do Brasil; de Edméia Ribeiro
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l
Representante da Secretari^. de Turismo, Maria Eulalia Franco; do Dr. Paulo

SJergio Fagundes Martins - Representando o Secretario de obras Sr. José Ro-

bjerto Arruda; da Dra. LÚci!a Maria Leone - Assessora da Secretária de Cultura
* ]
\ \
-i representando o Secretário Dr. césar Baiocchi; do Dr. Vatanábio Brandão de

i
l ;

Sjouza - representante da Secretária de Educação Dra. Eurídes Brito; do Dr.
i

HJélio Lobar - Diretor do Sbsc; da Dra. Cleude Rocha Santos - Diretora Regio-

njal do Senac; do Dr. Antônio José Cavalcante Dutra - Chefe de Contabilidade

j i A

d|o Sesc; de Marlene Reis Paula Costa - Chefe de Pessoal do Sesc; do Dr. Enio
! !; l
i l

A|brahão - Supervisor de ObJ^as do Sesc; do Dr. José Gabriel de Oliveira - Pre-

i '
slidente da Federação dos Cyiltos Afro-brasileiros; do Dr. Armando Soter Bra-ii i

gja Cardoso - Presidente do! Sindevideo; do Gel Afonso Eliodoro - Diretor do
i '

MJemorial JK; do Dr. Brasil! José Braga - Administrador do Núcleo Bandeirante;

j í

d|o Sr. Cyrus Monadgemi - Comunidade do Baha'i; do Dr. Paulo Timm - Ex-Secre-

U l
tjario da Sematec; das autoridades aqui presentes; do Dr. Valcy Nazareno Ro-

| i
rjiz - Secretario Adjunto dó GDF - representando nesta oportunidade o Sr. Go~í !

l !vernador, do amigo e Senad«pr Pedro Teixeira, do Dr. Oscar Perne Vice-Presi-

dsnte da Federação do Comércio e agradecemos também a todos os convidados

aquiesceram o nosso coijivite para que esta casa pudesse homenagear este

!

homem que foi aqui citado t>or todos os oradores, colegas e amigos Deputados,
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pbr isso nós agradecemos e ! parabenizamos a todos e ao nosso querido homena-

gísado, Dr. Newton Rossi.

Esta encerrada a sessão.

(Levanta-se ' a sessão as llh 58min.)


